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Prólogo

			 

			– Não temos alternativa – a princesa Charlotte de Gautier observava o seu filho desde a sua chaisse longue, preocupada. 

			Max passeava de um lado para o outro da sala com vista para os Campos Elísios. Passara horas a passear. 

			– Temos de o fazer. É a nossa responsabilidade. 

			– Não é a nossa responsabilidade. Os membros da família real de Alp d’Estella são um punhado de descarados e sempre foram. Livrar-nos-emos deles… 

			– São uns corruptos – interrompeu-o Charlotte. – Mas agora temos a oportunidade de fazer as pazes… 

			– Fazer as pazes? Até à morte do príncipe Bernard, pensei que eu não tinha nada a ver com eles. Que não haveria mais contactos com essa gente – replicou Max, irado. – Depois do que lhe fizeram… 

			– Não temos de fazer as pazes com eles, mas com as pessoas de Alp d’Estella. 

			– Alp d’Estella não é assunto nosso. 

			– Isso não é verdade, Max. Falo a sério, é um direito de nascimento. 

			– Não é. Devia ter sido o direito de Thiérry, mas as maquinações daqueles descarados mataram-no e estiveram prestes a matar-te a ti. As pessoas pensam que sou o filho ilegítimo da ex-mulher de um príncipe morto. Podemos ir e nunca mais voltar… 

			Charlotte fez uma careta. Devia ter-se preparado para aquilo. Esperara que o príncipe Bernard tivesse um filho, mas morrera… deixando Max. 

			Desde que tinha quinze anos, Max cuidara dela e fizera-o muito bem. Contudo, agora… Charlotte tentara manter o seu segundo filho afastado da sucessão, mas, aparentemente, não tinha mais nenhuma alternativa senão deixar o peso da regência sobre os seus ombros. 

			Max aproximou-se de uma das varandas e olhou para as ruas de Paris. Como é que a sua mãe podia pedir-lhe para ser o príncipe regente de Alp d’Estella? Ele não tinha dúvida do que isso representaria para as suas vidas. Pôr Charlotte sob os focos outra vez como mãe do príncipe regente… 

			– Tenho uma responsabilidade – assentiu, finalmente. – Para contigo. E mais ninguém. 

			– Isso não é verdade. O destino do teu país está nas tuas mãos. 

			– Isso não é justo, mãe. 

			– Não – Charlotte suspirou. – Eu sei muito bem que a vida não é justa. 

			– Lamento muito. Não queria dizer… 

			– Eu sei, filho. Mas temos de o enfrentar, quer queiras, quer não. 

			– Mas sacrificaste tantas coisas para me manter fora da sucessão e agora tens de te render… 

			– Não estou a render-me. Não admitirei nada. Levarei o segredo do teu nascimento para a sepultura. Não devia ter-te contado, mas agora é necessário que aceites a regência. Embora possas não ter de o fazer, Max. Se aquele menino não puder transformar-se no príncipe por direito próprio… 

			– Então? Então, dirás a verdade? 

			– Não – respondeu ela. – Não deixarei que ocupes o trono. 

			– Mas deixarias que um desconhecido o ocupasse. 

			– Porque é um desconhecido. Não tem história, ninguém o odeia… talvez seja a única oportunidade para o nosso país. 

			– O nosso país? 

			– Continuo a pensar nele como o nosso, sim – admitiu ela. – É o meu país de adopção por casamento, mas depressa aprendi a amá-lo. Eu adoro o povo e o idioma. Eu adoro tudo em Alp d’Estella. Salvo os ministros corruptos que o dirigem agora. É por isso… Por isso preciso que aceites a regência. Tu podes ajudar aquele jovem príncipe, Max. Eu conheço os políticos, conheço os perigos que representam e sei que tu consegues protegê-lo. 

			– Mãe… 

			– Max, a única coisa que sei é que devemos proteger o nosso país. Se tu não aceitares a regência, esses canalhas continuarão a roubar todos os cidadãos de Alp d’Estella. As coisas piorarão… se é que podem piorar ainda mais. Eu acho que temos duas possibilidades: tu aceitas a regência e trazemos esse menino ou vamo-nos embora, deixando que o país se destrua para sempre. 

			– E não há uma terceira possibilidade? Contar a verdade? 

			– Não. Depois do que sofremos… tu não queres a verdade e eu não conseguiria suportá-lo. 

			– Não – assentiu ele. – Lamento muito. Claro que não. 

			– Obrigada. Mas, o que fazemos agora? Dizes que o menino é órfão? 

			– Sim, é. 

			– Mas isso não significa que esteja sozinho no mundo. Talvez as pessoas que tomam conta dele não nos deixem levá-lo para Alp d’Estella. 

			– Fiz averiguações… a sua tutora oficial é uma amiga da família. Uma mulher de vinte e oito anos que ficou com o menino quando os seus pais morreram num acidente de viação. Não sei, talvez se mostre contente por voltar para a sua vida normal. 

			– Terás que lhe dizer que o menino terá de aceitar a coroa, contigo ao seu lado… 

			– Eu estarei sempre na sombra, mãe. Ajudá-lo-ei à distância. Não posso fazer mais nada – Max pôs as mãos nos bolsos das suas calças e virou-se para olhar para a rua novamente. – Talvez seja o primeiro príncipe decente neste país em séculos. Não pode ser pior do que o que houve até agora, certamente. Mas tens razão, não podemos deixá-lo sozinho. Eu serei o príncipe regente até ele fazer vinte e um anos. 

			– Não viverás em Alp d’Estella? 

			– Não. Se não existisse essa estipulação sobre a regência nem sequer teria vindo para Paris. Mas Charles Mevaille esteve aqui esta manhã… Charles devia ser o único político decente de Alp d’Estella, antes de os Levout fazerem com que fosse impossível ficar. Ele disse-me o que tenho de fazer para que as instituições funcionem como é devido. As leis são complicadas, mas parece que, fosse quem fosse o meu pai, como meio-irmão do último herdeiro posso encarregar-me da regência. E como príncipe regente posso começar os trâmites para que ele… 

			– Mas quem cuidará do menino? 

			– Contrataremos uma ama. E será criado no palácio, como corresponde a um príncipe de sangue real. 

			– Mas… – Charlotte abraçou Hannibal, o seu caniche, como se precisasse de consolo. – Isto é terrível… pôr um menino nessa posição… 

			– É um menino órfão, mãe. Não sei quais são as suas circunstâncias na Austrália, mas quando Alp d’Estella estiver bem governado, podia ser a sua grande oportunidade na vida. 

			– Para se transformar num milionário? – sussurrou Charlotte. – Para ser famoso? Max, pensei que te tinha educado melhor. 

			Ele virou-se para a sua mãe, contrito. 

			– Claro que sim. Mas que eu saiba, esse menino não tem família… só uma mulher que provavelmente estará farta de cuidar dele. Se quiser vir com o menino para Alp d’Estella, pagar-lhe-emos o que pedir. Se não, procuraremos a melhor ama possível. 

			– Mas tu ficarás com ele? 

			– Não posso viver em Alp d’Estella. Nem tu nem eu podemos fazê-lo, já sabes. 

			– Nenhum dos dois tem coragem para o fazer, não é? 

			– Mãe… 

			– Tens razão. Não temos coragem… certamente, eu não tenho. Esperemos que este pequeno seja o que nós não conseguimos ser. 

			– Cuidaremos bem dele – afirmou Max. 

			– À distância. 

			– Não lhe acontecerá nada. 

			– Mas aceitarás o papel de príncipe regente? 

			– Já te disse que sim – murmurou ele, irritado. 

			– Não sabes como lamento, filho. Serão treze anos de responsabilidades… 

			– Ambos sabemos que não há alternativa. E podia ter sido muito pior. 

			– Se eu não tivesse mentido… mas não voltarei a falar disso… 

			– Ninguém te pede que o faças. Não faz mal, a sério. 

			– Desde que essa mulher deixe vir o menino… 

			– Por que razão não o deixaria vir? 

			– Talvez tenha mais bom-senso do que eu tinha há quarenta anos. 

			– Então, eras muito jovem. Demasiado jovem para te casares. 

			– Com que idade devemos casar-nos? – a sua mãe suspirou. 

			– Não sei, com oitenta anos – tentou brincar Max. – Ou nunca. O casamento é um risco demasiado grande. Como podes saber se a pessoa se casa contigo pelo teu dinheiro ou pelo teu título? Bom, enfim, é hora de começar. Temos só três semanas para acabar com isto. 

			– Vais para a Austrália? 

			– Não posso fazê-lo daqui. 

			– Muito bem, então, irás para a Austrália. Mas vamos pedir um grande favor a essa mulher. 

			– Antes pelo contrário. Vamos libertá-la de uma responsabilidade enorme. 

			– Talvez – murmurou Charlotte. – Mas talvez nos encontremos com uma mulher íntegra. Uma mulher que não se interessa pelo título ou pelo dinheiro… nem ela nem o menino. Isso não seria um problema?

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			Havia uma camioneta afundada na lama, à frente do seu carro. 

			A Austrália não era um país queimado pelo sol? Maxsim de Gautier, o próximo príncipe regente de Alp d’Estella, só estava há seis horas na Austrália, mas pensava nele como um país alagado. 

			Pelo menos, encontrara a quinta, embora não fosse o que ele esperava. Ele imaginara uma propriedade grande e verde, mas as terras pareciam secas, praticamente um pedregal. Sobre a porta da entrada para a quinta pendurava um velho cartaz que dizia: Tempo de Sonhos. Com aquela chuva e naquele ambiente, quase parecia uma brincadeira. 

			E agora não podia seguir em frente. 

			De modo que teria de ir a pé o resto do caminho. Ou a nadar. 

			Ou podia ficar ali até parar de chover. 

			Embora pudesse nunca mais parar de chover. O Mercedes que alugara no aeroporto era suficientemente luxuoso, mas passara cinco horas a conduzir e vinte e quatro horas no avião e não tencionava continuar sentado nem mais um segundo. 

			Haveria uma entrada traseira para a quinta?, perguntou-se. Devia haver, se aquela camioneta estivesse perpetuamente ali. Max consultou o mapa que um investigador privado lhe dera, mas no mapa só havia uma entrada dianteira. 

			Enfim, chegara demasiado longe para voltar para trás. Teria de se molhar. Será que os príncipes não tinham ajudantes e assistentes que evitavam aquelas coisas? 

			Onde estavam esses ajudantes quando precisava deles? 

			Em lado nenhum. E ele não era um príncipe real… pelo menos, não era um príncipe legítimo. 

			No Mercedes havia um guarda-chuva, mas não era suficiente para conter o aguaceiro. Estava encharcado antes de abrir a porta, mas, mesmo assim, caminhou a passo rápido até à casa, olhando para a camioneta de soslaio. 

			Então, parou. 

			A camioneta não estava vazia. Parecia haver alguém no banco de trás, mas a condensação impedia-o de ver quem era. No entanto, conseguia ver o banco da frente. E havia seis olhos a olhar para ele: uma mulher, um menino e um cão castanho. Max ficou a olhar e eles olharam para ele também, aparentemente tão surpreendidos como ele. 

			Devia ser Rachel, pensou. A mulher de quem o investigador lhe falara. Mas… não parecia ela. A fotografia que vira, encontrada nos arquivos da universidade, fora tirada há anos. Era uma mulher atraente, pensou, mas não no sentido clássico. Era ruiva, com o cabelo encaracolado e tinha a cara cheia de sardas. Pelo menos, na fotografia. E tinha um sorriso mais contagiante do que belo. Gianetta e ela tinham ido juntas ao baile de fim de curso. O vestido que vestia na fotografia era muito simples, mas tinha uma certa classe. 

			Mas agora… reconhecia as sardas e os caracóis ruivos, mas o rosto que olhava para ele não era o da mulher da fotografia. Estava muito magra e tinha olheiras. Dava a impressão de não dormir há muito tempo. 

			E o menino que havia ao seu lado? Tinha de ser Marc. Era um rapaz de cabelo escuro e olhos castanhos, com uma camisola de desporto vermelha. Devia estar na pré-adolescência, aquela época em que os rapazes parecem ter apenas braços e pernas. 

			Parecia-se com Thiérry, pensou Max, atónito. Parecia um Gautier. 

			Recordou, então, o que o investigador privado lhe dissera: 

			– A tutora de Max chama-se Rachel Donohue. Vivem numa quinta ao sul de Victoria que era dos pais do rapaz antes de morrerem num acidente de viação, há quatro anos. Fizemos uma investigação preliminar sobre a mulher, mas não há muito para contar. É enfermeira, mas não trabalha como tal há quatro anos. A sua mãe morreu quando tinha doze anos e estudou graças a uma bolsa… e não se consegue uma bolsa na Austrália quando se tem dinheiro. Quanto às suas circunstâncias actuais… teremos de a visitar para saber, mas é uma comunidade muito pequena e todos saberiam se houvesse alguém a fazer perguntas. 

			De modo que aquilo era a única coisa que Max sabia sobre aquela mulher. A mulher que estava entre ele e o que Alp d’Estella precisava. 

			E não sabia por onde começar. 

			De repente, ela abriu a janela. 

			– Está louco? Vai afogar-se! 

			Não eram precisamente umas boas-vindas agradáveis. Talvez pudesse convidá-lo para entrar para a camioneta, pensou. Mas não, se abrissem a porta, ficariam encharcados. 

			– Onde vai? – perguntou a mulher. 

			Max reparou na porta da camioneta. Pintado nela havia um letreiro que dizia: D&G Ketering. 

			G de Gianetta. 

			Tinham passado quatro anos desde que Gianetta e o seu marido tinham morrido num acidente. O que fazia aquela mulher ali? Quando perguntou ao investigador, ele respondera: 

			– Francamente, não sabemos porque a menina Donohue está lá. Supomos que vive da quinta. E como a quinta é do menino, quando for maior de idade, ela ficará sem o seu local de trabalho. Dada a situação, achamos que quererá falar consigo. 

			– Estava à procura da quinta Ketering. É Rachel Donohue? 

			– Sim, sou eu. É da central leiteira? Deixaram de comprar leite, deixaram de nos pagar… Que mais coisas tencionam deixar de fazer? 

			– Não, não sou da central leiteira. 

			– Não? 

			– Venho para falar consigo. 

			– Ninguém vem para falar comigo. 

			– Sim, bom, com o menino. Sou o primo de Marc. 

			Ela olhou para ele, surpreendida. 

			– As crianças não têm primos. Gina e Donald, os seus pais, eram filhos únicos. E os seus avós morreram. Têm algum tio da parte do pai, mas eu conheço-os todos. E não conheço nenhum outro familiar. 

			As crianças? Porque usara o plural?, perguntou-se Max. 

			– Eu sou parente da mãe de Marc. 

			– Gina era a minha melhor amiga. E nunca conheci nenhum familiar dela. 

			– De modo que devo ser da central leiteira e quero entrar na quinta com mentiras sobre a minha família, não é? – Max sorriu. – Acha que me arriscaria a morrer afogado para isso? 

			Ela olhou para ele durante alguns segundos, confusa, mas depois sorriu. De repente, parecia-se com a rapariga da fotografia. 

			– Sim, bom, suponho que isso seria completamente ridículo. Mas não pode ser primo das crianças. 

			«Das crianças». Outra vez no plural. 

			– Sou parente de Gianetta e partilhamos o mesmo avô… embora eu nunca o tenha conhecido. Vim do outro lado do mundo para ver Marc. 

			– É um membro da família real? – perguntou ela, então. 

			– Sim, bom… eu gostaria que falássemos. Tenho de ver Marc. 

			– Já está a vê-lo. 

			Max olhou para o menino, que olhava para ele com uma expressão de surpresa. 

			Parecia-se tanto com os Gautier que o deixava nervoso. 

			– Olá. Eu gostaria de falar contigo – replicou. 

			– Agora não acho que seja possível – replicou Rachel. – Precisa de passar a noite aqui? 

			– Receio que sim. 

			– Há uma hospedaria em Tanbarook. Volte de manhã… Depois de termos ordenhado. Oferecer-lhe-ei uma chávena de café e conversaremos. 

			– Oh, obrigado! 

			– Lamento muito, mas não posso fazer mais nada por si. Agora estamos… um bocadinho enlameados. Tem de ir para Tanbarook. Fica no final da estrada. 

			– Obrigado – agradeceu Max, mas não se mexeu. Rachel começou a fechar a janela. – Não faça isso. 

			– O quê? 

			– Porque está metida numa camioneta afundada na lama? 

			– Porque nos afundámos. 

			– Vejo que sim. Quanto tempo tenciona ficar aí? 

			– Até parar de chover. 

			– Esta chuva pode nunca parar – replicou ele, um pouco surpreendido com a reacção de Rachel Donohue. Parecia não o ver. E ele estava habituado a… enfim, a ver uma certa admiração nos olhos das mulheres. Era alto, moreno, com um corpo bem treinado, o tom de pele mediterrânico. As revistas diziam que era muito bonito e multimilionário. 

			Mas Rachel, evidentemente, não sabia quem era. Talvez pudesse adivinhar a sua idade, trinta e cinco anos, mas pouco mais. Sobretudo, devia ver uma cortina de água. 

			– Quarenta dias e quarenta noites é o recorde. E acho que estamos a aproximar-nos, não é? 

			Rachel sorriu. 

			– Eu voltaria para carro e procuraria terra seca. 

			– Porque não entra na casa em vez de ficar na camioneta? 

			Até aquele momento Marc permanecera em silêncio. Mas, então, decidiu falar: 

			– Íamos comprar comida – informou-o. – Mas ficámos presos e temos de esperar até parar de chover. Depois temos de encontrar o senhor Henger para lhe pedir que nos tire daqui com o seu tractor. Rachel diz que devemos ficar aqui, porque está mais quente do que na casa. Ficámos sem lenha para a lareira… 

			– Este senhor não tem que saber todas essas coisas, Marc. 

			– Mas estamos aqui há séculos e tenho fome. 

			– Cala-te, anda. 

			Marc, no entanto, decidiu continuar a falar: 

			– Eu sou Marc, esta é Rachel e esta é a nossa cadela, Dolores. E lá atrás estão Sophie e Claire. Sophie tem laços vermelhos no cabelo e os de Claire são azuis. 

			Sophie e Claire. Sim, no banco traseiro havia duas meninas. Não conseguia ver-lhes a cara, mas tinham o cabelo escuro como Marc. 

			Sophie e Claire. Ele não sabia nada de Sophie e Claire. 

			Seriam filhas de Rachel? Mas pareciam-se mais com Marc. Rachel tinha o cabelo vermelho. 

			Tanto fazia. Ele só tinha de se concentrar em Marc. 

			– É um prazer conhecê-los a todos. Eu sou Max. 

			– Olá! – Rachel tirou a mão pela janela para lha apertar. – Bom, enfim, boa sorte. Vemo-nos amanhã. 

			– Não posso ajudá-la? 

			– Não, estamos bem. 

			– Poderia puxar a camioneta com o meu carro. 

			– Tem um cabo de gancho? 

			– Pois… não. Podia ir procurar o senhor do tractor? 

			– Bert só virá quando parar chover – respondeu ela. 
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